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ENCONTRO ANUAL DE CASAIS RESPONSÁVEIS DE EQUIPE 2012
“TORNAI FECUNDO, Ó SENHOR, NOSSO TRABALHO!” (SL 89,17)
I-  A RAZÃO DE SER DA LIGAÇÃO 
Nós podemos começar por olhar para a ligação à luz das cartas pastorais de São Paulo às primitivas comunidades cristãs, como por exemplo, as epístolas a Tito e a Timóteo. Nos escritos do Apóstolo Paulo ele faz apelo aos seus discípulos para ir ao encontro das comunidades  assegurando a ligação com o fim específico de  preservar a unidade.
São Paulo trabalha para ajudar as diferentes comunidades a viver a mesma fé e o mesmo espírito. Ele quer que todas as situações novas e todas as dificuldades encontradas sejam enfrentadas no único espírito de Caridade e de Paz. Ele insiste que as comunidades cristãs promovam uma verdadeira partilha de vida, feita de humildade e de amor, num clima de confiança, de amizade e de atenção de uns para com os outros.

Esta mesma necessidade de ligação e de comunicação na Igreja primitiva é fortemente sentida entre nós. Seguramente o Pe. Caffarel quis aplicar às ENS um método parecido ao do apóstolo Paulo e teve a mesma preocupação de manter um forte vínculo com os casais das equipes.

É por isso que a necessidade da ligação apareceu desde cedo no desenvolvimento das ENS. Pode-se dizer que o Casal Ligação foi a primeira estrutura de serviço criada pelo nosso Movimento, antes mesmo do Setor, que surge em 1951. À medida que O Movimento crescia e se expandia não era mais possível ao Pe. Caffarel, nem aos responsáveis do Movimento, nem aos responsáveis de Setor, manter um estreito laço entre eles todos.

O objetivo da ligação é de favorecer a comunicação, ou seja, a transmissão da seiva e de permitir que todas as equipes vivam em estreito contato, primeiramente com o Movimento, mas ao mesmo  também entre elas próprias. 
Vejamos o que nos diz nossa Carta:
“Embora muito útil, a Carta Mensal não é ainda suficiente para que os laços entre a Equipe Responsável e as equipes sejam tão estreitos e fecundos quanto é desejável. É aos diferentes quadros do Movimento que se atribuirá a incumbência de atingir tal objetivo. Cada equipe é confiada a um Casal Ligação (...). O contato frequente desses diferentes quadros com a Equipe Responsável ajuda-os a transmitir seus impulsos e a manter-se a par das aspirações e necessidades das equipes de base. Graças a eles as relações entre as equipes e a Equipe Responsável, em lugar de serem puramente administrativas, têm uma nota de cordialidade fraternal (A Carta das ENS – 1947)”.
Aqui já podemos destacar que a função de ligação não pode assumir um caráter puramente  burocrático ou informativo. É uma pena que, por vezes, os Casais Ligação apequenem a grandeza e o valor da ligação como  a transmissão da vida  do nosso Movimento.

Nós encontramos nos escritos do Pe. Caffarel referências bem precisas quanto ao fato de que o desenvolvimento sólido de uma equipe de base depende de dois principais fundamentos: uma PILOTAGEM FIRME, e um trabalho de LIGAÇÃO CONTÍNUO.
O Guia das ENS, em seu capítulo VII, referente ao Espírito da Organização, nos diz:

« Uma equipe de Nossa Senhora não pode viver no isolamento. As ENS constituem um Movimento que possui uma organização destinada a coordenar, animar ligar, apoiar e servir as equipes, e manter a unidade”.

Uma equipe de base funciona primeiramente graças ao comprometimento de seus membros e em segundo lugar porque ela é ajudada e nutrida pelo Movimento com o qual ela vive em comunhão.

A unidade é formada e mantida pelo desejo de progredir juntos, na fidelidade ao espírito e aos métodos das ENS. 

II- A LIGAÇÃO 
O documento O Casal Responsável de Setor (2.2) nos apresenta algumas ideias claras sobre o espírito da ligação. Para a equipe de base a ligação é esse olhar ao mesmo tempo objetivo, neutro e fraternal de um casal vindo de fora que lhe permite observar seu funcionamento real e que mostra à equipe os frutos que ela pode recolher se permanecer fiel ao carisma específico das ENS e ao seu método.  Igualmente ele lembra os benefícios de permanecer unida às equipes do Setor e ao Movimento. Portanto, é sempre necessário a nós, como dirigentes e responsáveis, ajudar os equipistas de base a eliminar a ideia de considerar o Casal Ligação como um intruso, fiscal, um ser estranho ao seu ambiente e abrir o espírito de todos equipistas e casais  ligação, para olhar essa relação como um caminho de confiança, de entreajuda e de alimento espiritual. 
A ligação é um serviço que se faz a cada equipe de base e um serviço que se faz igualmente ao Setor. Com efeito, a ligação permite ao Setor conhecer a vitalidade das equipes de base, suas necessidades e dificuldades, e permite planejar as atividades e as sessões de formação e outras atividades de apoio.

Pontos a considerar :
a) A ligação é indispensável para a construção do espírito de comunidade e de unidade, para dar o senso de pertença ao Movimento e a fidelidade aos seus objetivos e carisma fundacional. (Guia das ENS – maio 2001 , Capítulo VIII, B)

b) A ligação assegura a transmissão da vida seja no sentido vertical (equipes com o Movimento e vice-versa) seja no sentido horizontal (das equipes entre si);
c) A ligação não é apenas uma experiência de comunicação, mas também é um verdadeiro anúncio da Boa Nova: ela tem uma dimensão de evangelização e de interpelação.
d) A ligação deve ser personalizada pelo contato e pela comunicação.
e) A ligação deve ser exercida com espírito de serviço e de humildade, de transmitir nossa experiência, mas também de estar disposto a aprender.
III- ALGUMAS DIFICULDADES :

Nós devemos nos preocupar com alguns problemas como os seguintes : 
a) A má compreensão do espírito da ligação. Ouve-se em diversas situações que os equipistas de base consideram o casal ligação como o intruso do qual acima mencionamos, uma pessoa “non grata”, indesejada, que vem para fiscalizar e outras coisas similares. Não há uma abertura para acolher o casal ligação.

b)  Por seu lado, o Casal  Ligação não recebe uma formação adequada para o exercício de sua missão,  e assume essa função fundamental sem a devida preparação, cumprindo sua missão como se ela fosse um simples papel burocrático para transmitir as informações vindas do Setor.
c)  A má compreensão da pertença a um Movimento. Os equipistas não pertencem tão somente à sua equipe, mas também ao Movimento. É absolutamente necessário tomar consciência de que o Setor é uma “Comunidade de Equipes”, “Uma equipe de equipes”, que querem caminhar juntas e cuja proximidade permite um conhecimento e uma ajuda mútua. O Setor é o coração mesmo da organização e da animação do Movimento.
Por causa deste conjunto de problemas, A ERI se apercebeu que diversas Super-Regiões e Regiões, em lugar de trabalhar para fazer compreender o verdadeiro papel do Casal Ligação e eliminar estas dificuldades, decidiram abolir o personagem “Casal Ligação” e deixar que a ligação seja feita diretamente pelo Casal Responsável de Setor.
Sobretudo,  gostaríamos de sublinhar a vocês alguns pontos que a ERI considera indispensáveis, alguns muito claros, e outros que estão escondidos no espírito da regra , mas que nós todos  não devemos esquecer:
1) A ERI insiste em que seja dada importância, que seja valorizada a figura do Casal Ligação reafirmando a confiança no valor do seu  trabalho e do seu papel  para transmitir a vida e garantir o crescimento de nossas equipes. É importante também afirmar a vocês que, além da nossa Carta, os Estatutos Canônicos (Artigo. 6 – Instâncias de Responsabilidades e de Animação) contemplam o Casal Ligação, quando eles nos dizem:

“Diversas instâncias de responsabilidades e de animação estão ao serviço da comunhão fraterna objetivando realizar os objetivos do Movimento :
      - O Casal  Ligação encarregado de assegurar a ligação entre diversas equipes...”. 
2) A ERI, baseada na experiência vivida por grande parte dos Setores, testemunha que a melhor maneira de constituir uma equipe de Setor é nela incluindo os Casais Ligação. Nós lembramos a vocês que esta orientação está claramente estabelecida pelo Documento FORMAÇÃO, escrito pela Equipe Satélite Pedagogia e que foi aprovado pelo Colegiado Internacional. Mas nós gostaríamos de juntar outras razões:

a) O serviço da ligação decorre fortemente do espírito da colegialidade e corresponsabilidade que deve regular os trabalhos de uma equipe de Setor.  Pertencendo à equipe de Setor, os casais ligação já estão envolvidos diretamente no pensamento, na dinâmica e nas decisões que determinam o desenvolvimento dos trabalhos do Setor. É preciso favorecer uma complementaridade dos membros da equipe do Setor para trabalhar num espírito de colegialidade e corresponsabilidade.
b) Como membros da Equipe de Setor, os Casais Ligação não serão somente portadores de informações, mas serão casais portadores da sua própria vivência, pois terão participado das decisões e poderão transmitir sua experiência pessoal.  

c) Ao mesmo tempo, poderão sentir diretamente, como corresponsáveis da Equipe de Setor,e, em consequência, com mais eficácia e sem perdas, as aspirações, as necessidades e a vida de seus equipistas, para que o conjunto dos membros do Setor possa dar as respostas e definir as estratégias  para ajudar os equipistas  de base.

d) Com exceção das situações particulares (setor muito pequeno, longas distâncias e outras particularidades locais) a experiência nos mostra que o Casal Responsável de Setor não deve ocupar-se sozinho da ligação. Primeiramente, para não quebrar o princípio da colegialidade e corresponsabilidade. Em segundo lugar, ele ficará, certamente sobrecarregado de trabalho para visitar periodicamente as equipes, orientá-las e tratar com elas todos os problemas que possam surgir.
e) A participação dos casais ligação na Equipe de Setor já é um bom laboratório para preparar a substituição do Casal Responsável de Setor, porque haverá um maior número de pessoas que conhecem as necessidades do Setor e seu funcionamento. Será mais fácil encontrar e escolher um casal para essa substituição. 
IV – Conclusão.

Nós pensamos que todos vocês conhecem muito bem as tarefas e as responsabilidades dos Casais Ligação. Não é necessário, pois, aprofundar outras questões.

O fato de a SR Brasil enquadrar-se bem nos critérios propostos pela ERI não lhes permitirá, porém, deixar de dar contínua atenção ao aspecto da ligação em nível de Setor, cuidar e formar os Casais Ligação, a fim de que eles assegurem que os casais das equipes das quais eles se ocupam, recebam o sustento necessário para viver sua espiritualidade conjugal, com a ajuda dos meios propostos pelo Movimento. 
Vocês, CRR e CRS, são especialmente convocados a assegurar que seja dada formação adequada para que os Casais Ligação possam desempenhar bem sua missão.
Diante disso, pede-se a todos um sério esforço para estimular uma melhor compreensão do serviço de ligação no nível dos Setores e garantir que não tenhamos receio de enfrentar as dificuldades para manter a presença amiga, repleta de ternura, de confiança mútua entre os equipistas de base e seus casais de ligação.
A utilização dos modernos meios de comunicação (internet, telefones, etc) não nos permitem esquecer, no entanto, que se deve privilegiar sempre a “ligação pessoal e visual: o contato e a comunicação dão vida e incentivo” como nos adverte o Documento “A Responsabilidade nas ENS, ERI, maio de 1993, pag. 19).
 “O maior serviço da autoridade é o serviço da unidade que se faz no amor, na união dos corações e na entreajuda.

Nós desejamos que estas palavras permitam a todos vocês, sobretudo, uma abertura de coração para levá-los a cada vez mais compreender melhor e cuidar da ligação a fim de que nos  conservemos na unidade.
Texto de Sílvia e Chico, com adaptações
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